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Resumo: 
A região Litoral Norte do Rio Grande do Sul possui uma considerável defasagem de produções
historiográficas sobre a educação. Nesse sentido, tem-se por necessário que sejam
desenvolvidas obras que versem sobre esse tema relacionados a esta região. A esse respeito,
este trabalho propõe-se a analisar a trajetória da professora Clotilde Steffens no início do século
XX em Conceição do Arroio (atual Osório-RS). Ela integra um projeto que se dedica a pesquisar
a história da educação no Litoral Norte do Rio Grande do Sul, reunindo e sistematizando fontes
e realizando sua posterior análise. A professora Clotilde teve papel central na criação e direção
dos Grupos Escolares General Osório e Porto Lacustre − atualmente escolas General Osório e
Prudente de Moraes respectivamente. Foram utilizados como fontes de pesquisa os Relatórios
Intendenciais da Primeira República de Conceição do Arroio, preservados pelo Cedoc-CEIHE,
porque retratam a construção da rede de ensino municipal e suas professoras envolvidas. O
objetivo da pesquisa consiste na investigação historiográfica da trajetória da professora Clotilde
Steffens do Amaral, que desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento da rede
escolar de Conceição do Arroio, no início do século XX. Ao investigar histórias de localidades
afastadas dos grandes centros urbanos, é possível revelar dinâmicas locais singulares que
compõem o mosaico da história da educação brasileira em seus diferentes contextos. Além de
reconstruir a trajetória de Clotilde, a pesquisa pretende analisar as influências sociais que
atuaram sobre ela, como os estereótipos de gênero, a ideologia positivista crescente e as
questões econômicas que atravessam sua história. Metodologicamente o projeto utiliza-se de
uma pesquisa bibliográfica documental para buscar fontes sobre a professora, posteriormente
serão reunidas teorias de análise histórica, relacionando-as à sua trajetória, de modo a
compreender como elas interviram sobre seu percurso. Como resultados preliminares a
pesquisa apresenta os primeiros tracejos da trajetória de Clotilde, reunindo e sistematizando
passagens em livros, jornais e sites institucionais que se referem à ela. Ao valorizar a biografia
docente como instrumento para a reflexão sobre as estruturas educacionais, a pesquisa
contribui para a preenchimento das lacunas historiográficas da região e a permanência da



memória escolar no Litoral Norte gaúcho.
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